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Abstract 

     Environmental governance is the central theme of 

this study and, as a sub-theme, the importance of 

management councils in conservation units. Regarding 

Governance, it is necessary to discuss regimes (formal 

and informal organizations) and the principles of good 

governance, which guide the understanding of the 

performance of the management councils in the 

development of their duties (management). The 

research is qualitative, descriptive, with Content 

Analysis method. Bibliographical researches 

(systematic literature review and bibliometric analysis 

using six algorithms in the Periódicos Capes database) 

and documentary (government sites) were carried out, 

followed by systematization and content production for 

the Primer on Environmental Governance.  

Introdução 

     Governança refere-se ao poder, relacionamentos e 

prestação de contas, de quem tem influência, decide e 

como esses tomadores de decisão são responsabilizados 

enquanto governo, pela sua habilidade de tomar 

decisões e pela sua capacidade de aplicá-las [1]. O 

Brasil promulgou Decreto nº 5.758/06 instituindo o 

Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas 

(PNAP), que aborda a Governança como um dos seus 

quatro eixos temáticos – Governança, Participação, 

Equidade e Repartição de custos e Benefícios - e, como 

uma de suas estratégias, afirma ser preciso reconhecer 

e incorporar formas inovadoras de governança na 

gestão do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação. O presente estudo se insere no contexto: 

formas inovadoras da governança em unidades de 

conservação e conselhos gestores. 

Material e Métodos 

     Pesquisa qualitativa, descritiva, método Análise de 

Conteúdo. Foram realizadas pesquisas bibliográfica 

(revisão sistemática da literatura e análise bibliométrica 

com uso de seis algoritmos na base Periódicos Capes) 

e documental (sites governamentais), seguida da 

sistematização e produção de conteúdo para a Cartilha 

sobre a Governança Ambiental.  

Resultados e Discussão 

     Produção científica restrita sobre o tema governança 

ambiental, no período de 2004 a 2017, sendo 22 (vinte 

e dois) artigos e 39 (trinta e nove) autores, cuja maior 

concentração ocorreu em 2012 pelo fato da 

Conferência Rio+20 (09 artigos). A partir dos dados 

qualitativos, infere-se que as discussões estão centradas 

nas questões teóricas, em especial acerca da 

Governança Ambiental Global. Embora se reconheça a 

necessidade de aproximação da governança e gestão, 

poucos estudos explicitam sobre os resultados 

alcançados em nível local.  Acerca de boas práticas da 

governança, registra-se que a International Union for 

the Conservation of Nature tem contribuído para 

difundir experiências desta natureza, em âmbito 

mundial. A Cartilha foi concebida com linguagem 

adequada ao público-alvo pretendido, com destaque 

para sua importância, composição, benefícios e 

experiências bem sucedidas. Almeja-se que os 

resultados aqui apresentados sendo estímulos para 

novos estudos e popularização do tema governança.  

Conclusões 

     Necessidade de ampliar divulgação sobre 

governança ambiental e conselhos gestores com vistas 

a disseminação da informação, porém se ajustando a 

linguagem e realidades das unidades de conservação. A 

Cartilha produzida atende parcialmente a esse objetivo, 

de elaboração, sendo necessário a continuidade de 

projetos desta natureza a fim de viabilizar a produção e 

distribuição, bem como auxiliar em processos de 

capacitação de conselhos. 
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